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RESUMO 
 

Este trabalho apresenta uma investigação experimental da aplicação da 
Musicoterapia Vibroacústica em um sujeito portador de osteoartrose, tendo como 
objetivo principal a averiguação de seu efeito sobre a condição de bem estar e a 
remoção e/ou diminuição da dor no mesmo. O processo aqui descrito envolveu a 
utilização de ondas sonoras de baixa freqüência de 24Hz, 48Hz e 68Hz e de 
música pré-gravada e reproduzida em um equipamento de áudio, transmitida 
diretamente para o corpo da pessoa através de um dispositivo ‘musical-
vibroacústico’ construído segundo as referências e critérios de Skille e Wigram 
(1995, 2007), uma mesa de som, um computador com um programa específico 
para edição e tratamento de áudio, um amplificador e um tocador de mp-3/áudio. 
As ondas sonoras de baixa freqüência e as músicas escolhidas para este estudo 
foram devidamente programadas segundo os critérios desenvolvidos por Skille & 
Alvin (1968); Skille & Wigram (1982, 1995, 2005, 2007). No total, foram 
realizadas 10 sessões de 45 – 60 minutos cada, com aplicações semanais de 30 
minutos de vibração no total, subdivididas em 10 minutos para cada freqüência, 
intercaladas por 1 minuto de silêncio entre elas. Foram observados os sinais vitais 
do sujeito e foi aplicada uma avaliação de nível de dor, por meio de uma Escala 
Visual Numérica, e também um questionário qualitativo sobre as condições 
físicas e emocionais do sujeito antes e depois de cada sessão. Os resultados 
indicaram condições favoráveis a este experimento, apontando melhora no bem 
estar, estabilização dos sinais vitais no decorrer das sessões e diminuição da dor 
durante e depois das aplicações. 
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ABSTRACT 
 

This paper presents an experimental investigation in the application of 
music therapy and vibroacoustic therapy together (Vibroacoustic Music Therapy) 
to a subject with osteoarthritis, a degenerative disease. The main objective was the 
suppression or reduction in pain symptoms and promotion of well being in the 
subject. The process and results described here involved the use of low frequency 
pure sound waves of 24Hz, 48Hz and 68Hz along with pre recorded music 
transmitted directly to the body through a musical and vibroacoustic device 
containing a vibroacoustic chair, a mixing board to mix music and vibration, an 
audio amplifier and a mp-3/audio player. The musical and vibrational device was 
designed by the author of this study in an audio and music laboratory using the 
references from Skille & Wigram (1995, 2007). The sound waves and the music 
repertoire were chosen according to the criteria provided 
by Skille & Alvin (1968); Skille & Wigram (1982, 1995, 2005, 2007). A total of 
ten sessions were carried out during ten weeks with duration of 45 – 60 minutes, 
with 30 minutes total of sound vibration for each session. Measurements were 
taken covering vital signs and pain symptoms were recorded in a ‘Visual Numeric 
Scale’ before and after the sessions. A qualitative questionnaire was also applied 
to evaluate 
psychological, emotional and physical conditions before and after the sessions. 
The subject reported deep relaxation during the sessions. Altered states of 
consciousness were found in almost all the sessions indicating that the vibrations 
and music penetrates the body in specific ways, changing mood and health 
conditions. The evaluations and results indicated reduction in pain symptoms 
pointing out also the stabilization of physical conditions. Subject reported effects 
indicating that the treatment improved well being and reduced pain symptoms 
during and after the application.  
 
Key words: music therapy, vibroacoustic music therapy, vibroacoustic therapy, 
osteoarthritis, pain 
 
Musicoterapia Vibroacústica 

 
A música e as vibrações sonoras de baixa freqüência são utilizadas em 

vários países no tratamento de condições médicas. No Brasil não havia pesquisas 
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na área de Musicoterapia Vibroacústica. É importante compreender o processo 
musicoterapêutico vibroacústico dentro de um espectro transdisciplinar. Este 
trabalho apresenta uma pesquisa experimental, através de um estudo de caso, com 
uma pessoa portadora de Osteoartrose, uma doença degenerativa e incapacitante. 
O objetivo principal deste estudo piloto foi verificar se a aplicação da 
“Musicoterapia Vibroacústica” como intervenção terapêutica promoveria ‘bem 
estar’ através do relaxamento, e a remoção ou diminuição da dor no sujeito 
estudado proporcionando melhora em sua qualidade de vida pessoal, profissional 
e social. Foram também levantados dados sobre os efeitos fisiológicos e psíquicos 
gerais desta prática através de métodos híbridos de pesquisa e análise 
experimental quantitativa e qualitativa. 

Para nosso estudo piloto contamos com a participação de uma pessoa do 
sexo feminino, com 39 anos de idade e diagnóstico de Osteoartrose. As sessões 
ocorreram no laboratório Sinergiamusic, em São Paulo, sob a supervisão da MT 
Cristiane Amorosino, docente do curso de Musicoterapia da Faculdade Paulista de 
Artes – SP, em um “setting” apropriado para a aplicação da pesquisa, contendo 
condições e equipamentos necessários. Foram utilizados: uma cadeira 
vibroacústica, construída pelo autor do projeto especificamente para a aplicação 
nesta pesquisa (ver monografia em: www.ubam.mus.br), uma mesa de som de 
oito canais, um computador PC com sistema Windows-XP, um Computador 
MAC - G-4 e dois programas específicos para edição e tratamento de áudio (Pro-
Tools e Logic Áudio), um amplificador estéreo de 90Watts de potência e um 
tocador de MP-3/áudio com saída de fone de ouvido. O equipamento, as ondas 
sonoras de baixa freqüência e as músicas escolhidas para este estudo foram 
devidamente desenvolvidos, construídos e programados segundo os critérios 
elaborados por Skille&Alvin (1968); Skille&Wigram (1982, 2005); 
Skille&Wigram (1982, 1995, 2007).  Foram realizadas 10 sessões, com 
aplicações semanais de 45 a 50 minutos cada, subdivididas em 10 minutos para 
cada vibração sonora, intercaladas por 1 minuto de silêncio entre elas. Foi 
também realizada uma entrevista inicial com a participante para preenchimento da 
ficha musicoterapêutica onde foram coletados dados pessoais, histórico musical 
da participante, e anotados possíveis desconfortos com algum som ou vibração 
específicos, em caráter preventivo. Antes do início da pesquisa foi realizada uma 
sessão de testes para adaptação da pessoa à cadeira e o contato inicial com as 
vibrações sonoras de baixa freqüência. O processo de aplicação da musicoterapia 
vibroacústica aqui descrito envolveu a utilização de ondas sonoras de baixa 
freqüência na área de 24Hz, 48Hz e 68Hz, e de música pré gravada e reproduzida 
em um equipamento de áudio, transmitida diretamente para o corpo da pessoa 
através da cadeira vibroacústica. A coleta de dados foi realizada através de fichas 
de registro quantitativo referente aos sinais vitais do sujeito (PA, Temp., FR), e 
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uma ficha contendo uma Escala Visual Numérica (EVN) de nível de dor, além de 
um questionário qualitativo contendo sete perguntas referentes aos estados físicos 
e emocionais do sujeito antes e depois das sessões. A análise dos dados seguiu o 
protocolo de avaliação através da compilação e do cruzamento entre os dados 
quantitativos (tabelas) e qualitativos (questionário) dentro de uma abordagem 
fenomenológica, onde interpretações foram substituídas por observações do MT 
ao longo do processo, na consciência compartilhada por MT e PARTICIPANTE 
dentro do setting (transpessoal). Foi criada assim uma legenda qualitativa em 
cores, ressaltando as palavras significantes para o MT nas respostas dadas pela 
participante a cada pergunta do questionário. Devido à necessidade de síntese 
neste trabalho, devemos penetrar, ainda que superficialmente também, de maneira 
introdutória, na teoria da música contemporânea que sustenta a escolha do 
repertório musical utilizado em nossa pesquisa. O estilo musical escolhido para o 
estudo, seguindo os critérios musicais de Skille, Alvin e Wigram, chama-se 
Ambient Music, uma música que cria ambiências e texturas sonoras, promovendo 
uma suspensão temporal, como definida por um de seus maiores representantes, 
Brian Eno, partindo de estudos eruditos, sua estrutura e forma proporcionaram o 
suporte necessário para a condução das vibrações sonoras, entrando em 
ressonância com o corpo da pessoa, promovendo relaxamento profundo e 
propiciando mais bem estar, segundo relatos testemunhados em nossos 
experimentos. A música aqui descrita não tem melodia ou pulso definido, ou 
ainda alterações bruscas de dinâmica e timbre. O leitor encontrará farto material 
ligado às práticas de musicoterapia vibroacústica ao redor do mundo nas 
referências indicadas ao final deste trabalho. É necessário entender que o assunto 
é complexo, merece aprofundamento na academia e nos grupos de pesquisa. 
Sabemos que existe também a necessidade de algumas noções básicas sobre 
edição e produção de áudio (música e sons), e que estes conhecimentos sejam pré-
requisitos para as práticas que envolvem a tecnologia acoplada ao tratamento, 
para a segurança e o melhor aproveitamento desde a montagem das sessões e 
operação do sistema até a manutenção do equipamento e a elaboração das ondas 
sonoras misturadas com música através de equipamentos apropriados. Deixamos 
aqui um caminho aberto à pesquisa e ao diálogo das várias disciplinas que deram 
suporte a este trabalho, fica clara a necessidade de intercâmbio de colegas e 
instituições para a ampliação das pesquisas na área da musicoterapia 
vibroacústica. 

 
Resultados  

Os resultados de nossos estudos indicaram condições favoráveis a este 
experimento, apontando melhora no bem estar, relaxamento, estabilização dos 
sinais vitais no decorrer das sessões e diminuição da dor durante e depois das 
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aplicações com efeito residual comprovado através dos protocolos. A melhora no 
quadro de dor da participante foi comprovada através da tabela numérica de nível 
de dor (EVN) que registrou queda no nível de dor da participante em 100% das 
sessões. Notou-se também uma melhora no quadro de insônia da participante, 
revelados pelo questionário qualitativo, ainda que estes efeitos não fizessem parte 
dos objetivos iniciais. É possível concluir dizendo que ao longo de nosso trabalho 
foi observado que a Musicoterapia Vibroacústica pode facilitar a autoconsciência 
física e mental, sensibilizando o indivíduo através da utilização das vibrações 
sonoras e da música conjugadas como processo e ‘performance’, ou desempenho, 
na terapia. O estudo realizado através desta pesquisa piloto revelou um salto de 
qualidade na autopercepção intrapessoal e interpessoal do sujeito dentro de um 
“setting transpessoal”, facilitando o processo musicoterapêutico de forma global e 
integrada com conseqüências positivas na saúde e na qualidade da vida cotidiana 
do sujeito. Faz-se então necessário um aprofundamento destes conhecimentos 
adquiridos e a continuação dos estudos com uma população mais abrangente, 
além da formação de grupos de estudo nas técnicas receptivas, dentre elas, a 
Musicoterapia Vibroacústica. 
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